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Resumo: O cultivo de erva mate no Brasil é realizado com densidade de plantio entre 2.222 e 
2.800 plantas ha-1. No entanto, a possibilidade do uso da folha de erva mate como matéria prima 
para outros produtos além das tradicionais bebidas exige características diferenciadas que 
podem ser obtidas com o aumento da densidade de plantio e redução do período entre colheitas. 
Neste estudo temos por objetivo descrever um novo sistema de cultivo para erva mate, 
denominado CEVAD Campo, e expor resultados de produtividade de dois plantios 
experimentais com densidades de plantio superiores ao convencional – em General Carneiro/PR 
(9.090 plantas ha-1, 13.333 plantas ha-1 e 25.000 plantas ha-1) e Espumoso/RS (43.073 plantas 
ha-1). Em General Carneiro o plantio foi estabelecido avaliando também diferentes doses de 
adubação nitrogenada – 0%, 50%, 100%, 200% e 300% da dose recomendada conforme análise 
de solo – e em Espumoso o plantio foi estabelecido com o uso de irrigação via gotejamento, 
prática pouco usual no cultivo da erva mate. O aumento da densidade de plantio em ambos os 
plantios experimentais não ocasionou competição entre plantas durante o período avaliado e 
proporcionou aumento da produtividade de folhas. No plantio estabelecido em General 
Carneiro nota-se a importância de adaptar a disponibilidade de nitrogênio conforme o aumento 
da densidade de plantio e frequência de colheitas, atentando-se para que não haja excesso de 
fertilizante e perdas por lixiviação. A produtividade de folhas durante o período avaliado foi 
superior ao que se observa em cultivos convencionais de erva mate, além da possibilidade de 
colheitas logo ao primeiro ano após o plantio. As colheitas mais frequentes possibilitam maior 
proporção de folhas jovens e sem defeitos, cujas características químicas são de grande interesse 
para indústrias alimentícias e farmacêuticas. O CEVAD Campo demonstra ter potencial para o 
aumento da produtividade de folhas jovens de erva mate utilizando-se do aumento da densidade 
de plantio, possibilitando o uso desta matéria prima em indústrias além das tradicionais. 
 
Palavras-chave: Ilex paraguariensis. Nutrição de plantas. Plantio adensado. Densidade de 
plantas. Silvicultura.  
 
Introdução 

A erva mate (Ilex paraguariensis) é uma espécie arbórea nativa da Floresta Ombrófila Mista da 
América do Sul, cultivada em monocultura, sistemas agroflorestais ou extraída de áreas naturais 
no Brasil, Argentina e Paraguai (Carvalho, 2003). Em sistemas de monocultivo, a erva mate é 
plantada em baixa densidade (2.222 – 2.800 plantas ha-1), com período entre colheitas de 18-
24 meses e a biomassa consistindo majoritariamente de folhas maduras e ramos finos. Estudos 
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recentes têm demonstrado que folhas de erva mate podem ser importante fonte de cafeína, 
teobromina e outros compostos bioativos para indústrias alimentícia, farmacêutica e cosmética 
(Riachi & Maria, 2017; Duarte et al., 2020). Considerando-se que folhas jovens possuem 
maiores teores de compostos ativos que folhas maduras, reduzir o período entre colheitas é uma 
alternativa para a produção de matérias primas de interessa para novos mercados. A redução do 
intervalo entre colheitas também garante aumento da qualidade das folhas por reduzir a 
exposição e suscetibilidade a danos ambientais e ataques de pragas e doenças (Blum-Silva et 
al., 2015). 
Além da redução no intervalo de colheitas, o aumento da densidade de plantio é uma alternativa 
silvicultural para aumentar a produtividade de plantios (Charlton et al., 2020; Hakamada et al., 
2020; Schwerz et al., 2020). Estudos com espécies florestais indicam que a produtividade por 
área tende a aumentar com o aumento da densidade de plantio, até que comece a haver 
competição entre os indivíduos e consequente redução da produtividade individual, 
comprometendo a produtividade por área (Huber et al., 2021). Plantios de Camellia sinensis, 
usada para produzir chá, podem chegar a 180,00 plantas ha-1 e as folhas são colhidas em 
intervalos regulares para garantir a produção de folhas com características específicas (Kigalu, 
2007a; Kigalu, 2007b). 
Neste estudo apresentamos uma nova alternativa para o cultivo de erva mate, visando a 
produção de folhas jovens para usos diferentes daqueles tradicionalmente estabelecidos para a 
espécie, o sistema aqui descrito foi denominado CEVAD Campo – Cultivo de Erva Mate em 
Alta Densidade no Campo. Foram implantados dois testes a campo para avaliação da 
produtividade do sistema de cultivo em diferentes condições, os quais serão descritos a seguir. 
 
Material e Métodos 

Experimento em General Carneiro/PR-Brasil 

O experimento foi implantado em setembro de 2018 em propriedade rural no município de 
General Carneiro (Paraná – 26º25’39’’ S, 51º18’56’’ O, 983 m). Neste estudo utilizamos três 

densidades de plantio – 9.090 plantas ha-1, 13.333 plantas ha-1 e 25.000 plantas ha-1 – e cinco 
doses de adubação nitrogenada – 0%, 50%, 100%, 200% e 300% da dose recomendada com 
base na interpretação da análise de solo da área, conforme a recomendação de Penteado Junior 
e Goulart (2019). Foram utilizadas mudas seminais provenientes de viveiros da região. Três 
meses antes do plantio foi realizada limpeza da área e calagem. No estabelecimento do plantio, 
aplicamos fertilizantes de acordo com a análise de solo (44.0 kg N ha-1, 153.9 kg P ha-1 e 42.5 
kg K ha-1), o que representa a dose anual de P e metade da dose anual de N e K, conforme 
recomendado por Wendling e Santin (2015). Após o plantio, a adubação foi aplicada sempre 
em janeiro e setembro, considerando as diferentes doses de N estabelecidas para cada 
tratamento. 
As mudas foram podadas aos quatro meses após o plantio para inibição da dominância apical e 
oito meses após o plantio ocorreu a primeira poda (maio/2019). Os dados de produtividade total 
de biomassa por hectare foram coletados em podas realizadas nos meses de janeiro e maio de 
2019 a 2022. 

 
Experimento em Espumoso/RS-Brasil  

O experimento foi implantado em outubro de 2021 em propriedade rural no município de 
Espumoso (Rio Grande do Sul – 28º51’59” S, 52º51’39” O). Tendo como base os resultados 

do plantio previamente estabelecido em General Carneiro, este experimento foi implantado com 
uma densidade de plantio mais alta – 43.073 plantas ha-1 – e em sistema irrigado por 
gotejamento. A irrigação é prática pouco convencional no cultivo de erva mate, mas que tem 
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sido necessária nos últimos anos devido à ocorrência de secas severas na região. Foram 
utilizadas mudas seminais provenientes de viveiros da região. Três meses antes do plantio foi 
realizada limpeza da área, subsolagem e calagem. No plantio as mudas foram adubadas 
conforme recomendação de Wendling e Santin (2015), com a dose anual de P e K sendo 
aplicada em setembro e a dose anual de N parcelada em quatro vezes (setembro, novembro, 
janeiro e março); o mesmo critério para adubação se seguiu nos anos seguintes.  
Durante os primeiros meses após a implantação, as mudas foram irrigadas duas vezes ao dia 
por 30 minutos; após, a irrigação foi reduzida a três vezes por semana durante 15 minutos. As 
mudas foram podadas aos quatro meses após o plantio para inibição da dominância apical, em 
janeiro/2022; após o primeiro ano, as colheitas foram realizadas em março/2022 e 
outubro/2022, quando avaliamos a produtividade total de biomassa por hectare. No segundo 
ano de cultivo, o período entre colheitas foi reduzido a 20-40 dias visando a colheita de maior 
proporção de folhas jovens.  

 
Resultados e Discussão 

Experimento em General Carneiro/PR 

Os dados do primeiro ano correspondem a apenas uma colheita, realizada em janeiro, enquanto 
nos anos subsequentes os dados correspondem ao somatório das colheitas de janeiro e maio 
(Tabela 1). Houve aumento da produtividade em relação à densidade de plantio e às doses de 
N, com produtividade crescente ao longo dos anos. Como esperado, em todas as densidades de 
plantio a menor produtividade foi observada nos tratamentos em que não houve aplicação de N 
(0%) e a maior produtividade foi observada nos tratamentos com a maior dose de N (300%). É 
importante salientar que doses em excesso de fertilizantes podem não refletir em aumento 
proporcional da produtividade, pois o crescimento vegetal é multifatorial, além de implicar em 
danos ambientais e na possibilidade de inviabilizar financeiramente o empreendimento (Salim 
& Raza, 2020). Observamos que mesmo na maior densidade utilizada não houve redução ou 
estagnação da produtividade total, indicando que as plantas não entraram em competição umas 
com as outras. 

 
Tabela 1. Produtividade anual (t ha-1) do sistema CEVAD campo em três densidades de plantio 
em função das doses de nitrogênio (N), avaliada ao longo de quatro anos em General Carneiro, 
PR. 

Dose de N 

(%) 

Ano Produção 

total (t ha-1) 1 2 3 4 

9.090 plantas ha-1 

0 0,18 0,47 0,43 1,67 2,7 
50 0,33 0,77 0,91 2,52 4,5 
100 0,40 0,75 0,77 2,51 4,4 
200 0,30 0,68 1,22 3,39 5,6 
300 0,43 0,76 1,03 4,10 6,3 

13.333 plantas ha-1 

0 0,38 0,97 0,88 2,36 4,6 
50 0,55 1,05 1,25 4,01 6,9 
100 0,48 0,86 1,06 4,58 7,0 
200 0,43 0,85 1,17 3,94 6,4 
300 0,55 0,87 1,28 5,95 8,7 

25.000 plantas ha-1 

0 0,67 1,35 1,51 3,99 7,5 
50 0,91 1,96 2,10 6,33 11,3 
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100 0,92 1,27 1,48 6,93 10,6 
200 0,86 2,54 3,45 8,78 15,6 
300 1,31 1,94 3,12 9,60 16,0 

 
Experimento em Espumoso/RS 

Os dados de produtividade correspondem a todas as colheitas realizadas no ano de 2022 (ano 
1) e às colheitas realizadas até maio/2023 (ano 2) (Tabela 2). Observamos aumento da 
produtividade no segundo ano de cultivo, provavelmente devido ao melhor estabelecimento das 
plantas no campo, e espera-se aumento da produtividade nos anos subsequentes. É importante 
salientar que a produtividade deste sistema de cultivo consiste em folhas jovens e brotos, com 
foco em indústrias alimentícias e farmacêuticas, não sendo esta matéria prima apropriada para 
o beneficiamento tradicionalmente feito em ervateiras. A redução dos intervalos entre colheitas 
possibilita o aumento da qualidade da matéria prima produzida, considerando-se que as folhas 
permanecerão por menos tempo sujeitas a intempéries e que folhas jovens e brotos de erva mate 
apresentam maiores teores de compostos bioativos que as folhas maduras (Blum-Silva et al., 
2015; Yin et al., 2015). Apesar de não termos avaliado teores de compostos bioativos neste 
estudo, erva mate e outras espécies do gênero Ilex são amplamente conhecidas por sua 
composição química como metilxantinas e atividade antioxidante (Hao et al., 2013; Bracesco, 
2019). 
 
Tabela 2. Produtividade anual (t ha-1) do sistema CEVAD campo ao longo de dois anos em 
Espumoso, RS. 

Ano Produção total (t 

ha-1) 1 2 

2,23 3,63 5,8 

 
Conclusões 

Neste estudo demonstramos que altas densidades de plantio podem ser empregadas no cultivo 
de erva mate, possibilitando aumento da produção sem o comprometimento da produtividade 
individual de plantas. O sistema CEVAD campo apresenta alta produtividade de folhas, 
possibilitando a colheita mais frequente e maior proporção de folhas jovens, de grande interesse 
para o mercado alimentício e farmacêutico. 
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